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Este trabalho tem como objetivo principal compreender o processo de retreinamento 

pedagógico no trombone, a partir do relato de experiência de um músico diagnosticado 

acometido por Distonia Focal de Tarefa Especifica de Embocadura. Esta pesquisa se torna 

relevante porque, diante do impacto que esta desordem neurológica de movimento tem 

provocado na vida de muitos músicos, muitas vezes, no auge da sua formação ou carreira, e 

por ainda não haver uma cura. Além dos tratamentos medicamentosos, dos trabalhos de 

fisioterapia e terapia ocupacional, o trabalho pedagógico, que consiste em encontrar novas 

formas de rotinas, que possibilitem a manutenção e o possível retorno à atividade musical.  

Essa pesquisa relata um estudo de caso do autor que, diagnosticado com distonia nos 

lábios e na língua, teve que lidar com a dificuldade de produzir som no instrumento. Diante 

disso, toda a sua experiência técnico-musical, consolidada ao longo de todo o seu percurso de 

aprendizagem, mostrou-se ineficiente no ato de tocar. Os comandos técnicos, oriundos da 

inter-relação mente-corpo, não geram um resultado espontâneo de execução no trombone, 

causando impossibilidade e defasagem no resultado musical. Por causa disso, foi necessário 

aprender uma nova forma de tocar o instrumento, que difere das abordagens convencionais.  

A opção por essa forma de intervenção, partiu das suspeitas iniciais de que foi o 

trabalho didático-pedagógico, absorvido em anos de prática em seu processo de formação, 

que contribuiu bastante para o impulso e o seu aparecimento.  
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Um fato importante é que grande parte dos professores assumem as atividades de 

ensino do instrumento tendo como base a sua própria experiência. Assim, isso torna a sua 

única fonte de referência, sendo replicada no processo de ensino aos seus alunos; não 

considerando as particularidades de aprendizagem que se referem à cada caso.  

Durante as leituras, constatou-se que, no processo de preparação dos professores para 

o ensino de instrumento, também precisam ser abordados assuntos relacionados à saúde do 

músico, de modo a prevenir e evitar o aparecimento de disfunções físicas e psicológicas, ao 

longo da carreira. No Brasil este assunto ainda é pouco difundido entre a classe de professores 

de instrumento, principalmente os instrumentos de metal. Faz-se necessário um debate e 

ampla discussão sobre o assunto. 

Os procedimentos metodológicos adotados para o seu desenvolvimento se basearam 

na pesquisa bibliográfica. Para Gil (2008) a pesquisa bibliográfica possibilita ao investigador 

uma abordagem das informações de uma forma muito mais ampla do que se poderia alcançar 

em uma pesquisa em loco.  

O trabalho contém cinco partes: A primeira buscou trazer à luz fatores de risco da 

Distonia Focal de Tarefa Específica na vida do instrumentista, enfatizando o que tem sido 

discutido sobre o assunto no Brasil no âmbito dos metais, com foco no trombone. Para esta 

sessão fez uso dos seguintes autores: Ferreira (2013); Garcia (2012); Oliveira (2014). A 

segunda parte traz uma breve explicação sobre a distonia e os seus principais efeitos na 

performance do instrumento. A terceira parte é um relato sobre como a distonia acometeu o 

autor, tomando como referência a sua trajetória de aprendizagem e uma possível relação desse 

processo no desenvolvimento da doença. Os seguintes autores foram citados: Moura (2016); 

Gonçalves (2012). A quarta parte descreve como foi e tem sido todo o trabalho de 

recuperação, tomando como norte algumas ideias da abordagem conceitual de Arnold Jacobs 

e as orientações de um professor de uma universidade brasileira. Nesta sessão fiz uso dos 

seguintes autores: Loubriel, 2005 apud Marston, 2011 p. 68: Nelson, 2006 apud Marston, 

2011 p. 69; Ferreira (2013). Esta parte também traz alguns exemplos de estudos pedagógicos 

que foram realizados ao longo do processo de recuperação. As considerações finais, 

consistem em um esboço das principais reflexões e compreensões alcançadas ao longo do 

trabalho. 
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Após o período de retreinamento, onde comecei praticamente do zero a tocar 

trombone, consegui, por meio de uma nova maneira de aprender, seguir com minhas 

atribuições como trombonista profissional. De uma maneira muito mais consciente, 

conseguindo ser mais sensível ao fazer musical. Como professor obtive um amadurecimento e 

a sensibilidade para compreender cada aluno em sua particularidade. Ouve também mudanças 

consideráveis em relação a maneira de como olhar para a vida em todos os sentidos. 

Transtornos psicológicos como ansiedade, stress e nervosismo demasiado, já não fazem mais 

parte do meu cotidiano.  

Diante dos fatos, faz-se premente uma concepção de educação que possibilite uma 

maior liberdade ao instrumentista, para que ele estude o seu instrumento de forma mais 

criativa e menos dogmática. Estamos em pleno século XXI, com inúmeras abordagens de 

educação. Pensando no trabalho pedagógico no processo de ensino e aprendizagem do 

instrumento, a distonia, como inúmeras outras doenças conectadas à vida do músico, podem 

ser minimizadas. Não apenas como um recurso de remediação, mas, também de prevenção.  
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